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AGLUTINAÇÃO DE STAPHYLOCOCCUS SPP ATRAVÉS DE DIFERENTES MÉTODOS UTILIZANDO FIBRINOGÊNIO COMO SUBSTRATO E DETECÇÃO DE GENES RELACIONADOS.

Os Staphylococcus têm larga distribuição na natureza, geralmente fazendo parte da microbiota do hospedeiro e mantendo uma relação simbiótica com o mesmo. Entretanto, eles podem se tornar patogênicos se a barreira cutâneo – mucosa for rompida através do uso de dispositivos médicos invasivos, entre outros. Esse gênero é apontado como predominante, tanto em infecções hospitalares, como comunitárias, em vários países inclusive no Brasil. Os Staphylococcus são divididos em dois grandes grupos: Staphylococcus coagulase-negativos (SCN) e coagulase-positivos e essa diferença é baseada na presença ou ausência da enzima coagulase que confere a capacidade de coagular o plasma. Os S. aureus são freqüentemente identificados, presuntivamente, através da detecção da proteína de superfície fator “clumping”, por se tratar de uma metodologia rápida. O fator “clumping”, representado pelas proteínas ClfA e ClfB, é o principal mediador  da aderência dos S. aureus ao fibrinogênio. Outras espécies de Staphylococcus spp. têm proteínas de superfície envolvidas na ligação com o fibrinogênio,  como a proteína, Fbe, expressa por amostras de S. epidermidis e a proteína, Fbl, expressa por amostras de S. lugdunensis. Nesse trabalho foi utilizada a metodologia de PCR para detecção dos genes clfA, clfB em amostras de S. aureus e fbe em S. epidermidis, respectivamente, e foi avaliada a acurácia de três sistemas fenotípicos de aglutinação utilizados na identificação presuntiva dos S. aureus. Foram analisadas 99 amostras sendo 27 S. aureus sensíveis a oxacilina, 13 S.aureus resistentes, 24 S. epidermidis, 14 S. haemolyticus, 6 S. intermedius, 6 S. saprophyticus, 7 S. lugdunensis e 2 S.  schleiferi subsp. coagulans, identificadas através dos 23 testes bioquímicos convencionais descritos por Bannerman (2003). Foram utilizados: teste de aglutinação em plasma de coelho (PC), em humano (PH) e sistema comercial "Slidex Staph Plus"(SSP). As espécies, normalmente, fator "clumping" positivo apresentaram os respectivos percentuais de acurácia para os testes: S. lugdunensis: APH: 0%, APC: 0% e SSP: 100%; S. aureus resistentes a oxacilina: APH: 92,31%, APC: 84,61% e SSP: 100%, S. aureus sensíveis a oxacilina APH: 100%, APC: 100% e SSP: 100%.  As espécies fator “clumping” negativo apresentaram os respectivos percentuais de acurácia: S. epidermidis: APH: 45,45%, APC: 45,45% e SSP: 100%; S. haemolyticus: APH: 100%, APC: 100% e SSP: 100%; S. saprophyticus: APH: 100%, APC: 80% e SSP: 100% e S.  schleiferi subsp. coagulans: APH: 100%, APC: 100%, SSP: 100%.  Doze (50%) amostras de S. epidermidis aglutinaram o plasma humano, assim como o plasma de coelho. Entretanto, todas as 24 amostras analisadas pelo PCR apresentaram o gene fbe. Em relação aos sistemas fenotípicos de aglutinação, o sistema comercial mostrou maior acurácia (100%), sendo o mais indicado para detecção do fator “clumping” em amostras de Staphylococcus. Os testes com plasma de coelho e humano apresentaram valores de acurácia de 76,74% e 79,06%, respectivamente.

